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1. Introdução 

Este trabalho visa a investigar como se estabelecem as rela-
ções interpessoais em textos multimodais presentes em dois livros de 
inglês (um nacional e outro importado) no que concerne aos partici-
pantes representados – textual e visualmente – e participante intera-
tivo – o leitor. 

Compreender e produzir textos multimodais na sociedade a-
tualmente tem se tornado cada vez mais uma necessidade para que 
haja o sucesso na comunicação. Falar gesticulando e escrever dese-
nhando, por exemplo, são práticas costumeiras hoje em dia. Essa in-
teração entre os diversos modos semióticos (palavras, gestos, sons, 
imagens etc.) exige que os sujeitos sejam capazes de interpretar e 
produzir não só uma ou outra semiose, mas o conjunto como uma 
unidade que produz significado. A linguagem visual merece atenção 
especial, tendo em vista seu papel central em alguns contextos dis-
cursivos. A cultura visual, no entanto, mesmo nesses contextos em 
que ela tem predominado, não exclui a verbal, fortemente enraizada 
na nossa sociedade. Ao contrário, elas interagem e demandam, con-
sequentemente, uma capacidade de comunicação multimodal, na 
qual os sentidos são construídos a partir dessa interação. 

Uma dada cultura (ou um dado contexto de uma cultura) não só tem 
a sua própria e específica ordem de formas de representar o mundo soci-
al, mas também as suas próprias formas de representar as diferentes se-
mióticas nesta ordem, de determinar, com maior ou menor rigor, aquilo 
que pode ser realizado verbal ou visualmente, aquilo que só pode realizar 
verbalmente, aquilo que só pode realizar visualmente, etc. [...] Com a 
crescente utilização da representação visual numa enorme variedade de 
contextos, torna-se cada vez mais urgente ser capaz de formular as mes-
mas questões críticas em relação às representações quer verbais quer vi-
suais, ou seja, na realidade, em relação às representações em todos os 
media que constituem parte dos textos multimedia contemporâneos. 
(VAN LEEUWEN, In: PEDRO, 1997, p. 171, grifos do autor) 
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Tendo em vista minha atuação como professora de inglês co-
mo língua estrangeira em cursos livres de idiomas, comecei a obser-
var a questão da multimodalidade nos livros com os quais trabalho. É 
visível a crescente invasão de imagens em meio aos textos verbais. 
Comecei a perceber, então, não só a importância da comunicação 
multimodal na sala de aula de língua estrangeira como também a ne-
cessidade de exploração do fenômeno nesse contexto, de forma a ca-
pacitar professores a analisarem mais criticamente as imagens (isola-
das e/ou combinadas com as palavras) e, consequentemente, a de-
senvolverem o pensar crítico dos alunos. 

Se é através da linguagem que os indivíduos compartilham 
suas formas de apreensão do mundo em determinada sociedade, e se 
os indivíduos se apresentam como sujeitos de uma comunidade lin-
güística, assumindo-se como integrantes de uma tradição cultural, da 
qual o visual também faz parte, podemos considerar as linguagens 
verbal e visual, dentre outras, como instrumentos de cultura, e, por-
tanto, indispensáveis ao aprendizado de uma língua estrangeira. Sen-
do assim, torna-se fundamental que o aluno de língua estrangeira não 
só seja exposto, como também apreenda criticamente os diferentes 
modos semióticos utilizados para a comunicação na língua-alvo des-
de os níveis iniciais. Dessa forma, o professor irá capacitá-lo a com-
preender e a, cada vez mais, produzir textos multimodais em língua 
estrangeira, ampliando, assim, suas formas de compreender, repre-
sentar e interagir com o mundo, utilizando não só sua língua mater-
na, como também uma língua estrangeira. 

Visando à promoção de uma maior valorização do visual no 
contexto de ensino de língua estrangeira como instrumento para a 
ampliação de formas de apreensão do mundo, decidi analisar a mul-
timodalidade em livros didáticos para ensino de inglês como língua 
estrangeira adotados em cursos de idiomas. Ao observar meu próprio 
material de trabalho, comecei a me questionar sobre as relações in-
terpessoais que se estabelecem entre participantes representados 
(textual e visualmente) e participantes interativos (leitores) nos tex-
tos multimodais. A partir disso, levantei meus primeiros questiona-
mentos, que nortearão o percurso desta investigação: 

Como os participantes representados visualmente em textos multimodais 
no livro de inglês interagem com os participantes interativos — os leitores? 
A mesma interação pode ser percebida através da linguagem verbal? 
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Decidi, portanto, analisar as relações interpessoais estabeleci-
das entre participante representado e interativo em textos multimo-
dais presentes em atividades de leitura de um livro de inglês nacional 
e outro importado. Através deste estudo, será possível perceber, além 
das relações entre linguagem verbal e visual no que concerne à inte-
ração entre os participantes, possíveis diferenças culturais entre os 
livros nacional e importado. Partirei agora para a discussão do qua-
dro teórico pertinente à pesquisa. 

 

2. Fundamentação teórica 

Esta pesquisa será desenvolvida com base na teoria da multi-
modalidade de Kress e van Leeuwen (1996). Os autores afirmam que 
“os aspectos da materialidade e todos os modos empregados em um 
texto multimodal contribuem para o significado” (KRESS; VAN 
LEEUWEN, 2001, p. 28). A teoria da multimodalidade é, por sua 
vez, baseada na Linguística Sistêmico-Funcional de Halliday (1985), 
que descreve três metafunções essenciais da linguagem: a ideacional 
— que serve à representação da realidade —, a interpessoal — que 
serve à interação entre os participantes — e a textual — que serve 
como instrumental às outras duas, estruturando os significados idea-
cionais e interpessoais de forma coesa e coerente, dando à oração seu 
caráter de mensagem. 

Essas metafunções da linguagem foram apropriadas por Kress 
e van Leeuwen para a análise das imagens, o que resultou na sua 
gramática visual. Com relação à metafunção ideacional, Kress e van 
Leeuwen (1996) consideram que há representações visuais narrativas 
e conceituais, sendo a primeira referente a processos de mudança e a 
segunda referente à representação mais ou menos estável dos partici-
pantes. Quanto à metafunção interpessoal, que é o foco deste traba-
lho, os autores consideram, para a análise de imagens, os ângulos 
vertical e horizontal como formas de representação de poder estabe-
lecido entre participante representado e participante interativo, o lei-
tor; os ângulos frontal e oblíquos como formas de representação da 
interação entre os participantes; e, por fim, o corte da foto em close, 
medium ou long shot, representando a distância social entre os parti-
cipantes. No que concerne à metafunção textual na análise de textos 
multimodais, Kress e van Leeuwen apresentam as categorias relacio-
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nadas ao valor da informação dependendo da composição do texto: 
esquerda/direita correspondem, respectivamente, à informação ‘da-
da’ e à informação ‘nova’; superior/inferior correspondem, respecti-
vamente, ao ‘ideal’ e ao ‘real’. 

Considerando o foco deste estudo na metafunção interpessoal, 
apresento abaixo uma tabela que condensa as categorias que serão u-
tilizadas nas análises do corpus deste trabalho. São categorias pro-
postas por Kress e van Leeuwen (1996), adaptadas de Halliday 
(1985), especificamente para análise dos significados interativos em 
imagens. 

 

Significados interativos em imagens (quadro baseado em 
Kress & van Leeuwen, 1996) 

Segundo Kress e van Leeuwen (1996), são três as dimensões 
que podem ser levadas em conta quando da análise dos significados 
interativos em uma imagem: a interação social, a distância social e a 
relação social. Todas essas categorias serão apresentadas e discutidas 
em detalhe no capítulo analítico deste trabalho. Em seguida, apresen-
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to a metodologia de pesquisa empregada no decorrer desta investiga-
ção. 

 

3. Metodologia de pesquisa 

Este trabalho representa uma amostra de uma pesquisa que 
está em desenvolvimento sobre as relações interpessoais estabeleci-
das entre participantes representado(s) e interativo em textos multi-
modais no livro de inglês. De forma a delimitar o corpus deste traba-
lho, selecionei apenas os textos multimodais presentes em atividades 
de leitura, já que elas costumam dispor de mais espaço para abordar 
questões culturais, fundamental para este estudo, que se propõe a 
realizar uma análise contrastiva entre livro nacional e importado. Em 
seguida, foi feito um recorte temático, com a seleção das atividades 
com tema em comum em ambos os livros. Por fim, selecionei aleato-
riamente os dois textos (um de cada livro) para compor a amostra 
deste trabalho, que se limita a apresentar uma análise multimodal das 
relações de interação entre Ator representado e observador/leitor em 
cada livro, seguida de conclusões preliminares sobre possíveis dife-
renças entre livro nacional e importado no que concerne a tais repre-
sentações e relações interpessoais. Apresento, em seguida, as análi-
ses propriamente ditas. 

 

4. Análises e resultados 

Os textos selecionados apresentam como tema o encontro do 
par perfeito na internet. Como já mencionado anteriormente, apenas 
dois textos multimodais foram selecionados para a realização deste 
trabalho: um pertencente ao livro nacional e outro, ao livro importa-
do. Eles foram selecionados aleatoriamente após o recorte temático 
com a condição de estarem inseridos em uma atividade de leitura pe-
lo motivo também já apresentado anteriormente. Abaixo seguem os 
textos retirados do livro nacional e importado, respectivamente. 
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O tema é tratado de forma simplista pelo livro importado: a 

relação com alguém na internet é apresentada como uma relação 
simples, dual (como com alguém que você já conhece). O livro na-
cional, no entanto, mostra a relação na sua complexidade: uma men-
sagem aberta a um destinatário "imaginário" (que é, a propósito, re-
presentado como multicultural e multirracial). Há uma preocupação 
com a questão da diferença, que, entretanto, encontra um limite na 
beleza: todos os sujeitos representados são bonitos e atraentes. Esse 
limite (cultural) só se revela através do visual. 

Partirei agora para as análises das relações interpessoais entre 
Ator representado e observador em cada texto multimodal separada-
mente, levando em conta os significados interativos em imagens e as 
três dimensões de análise propostas por Kress e van Leeuwen apre-
sentadas no capítulo teórico deste trabalho. 
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No livro nacional, o participante representado visualmente, 
uma mulher em busca do seu par ideal, é “um de nós”. O Ator apre-
senta proximidade máxima com o observador no que concerne à di-
mensão ‘distância social’, determinada pelo tipo de corte na foto, 
que, nesse caso, é close shot, foto só de rosto, o que evidencia uma 
distância social pessoal com o observador. Tal aproximação com o 
observador é reafirmada na dimensão ‘relação social’ no que concer-
ne ao ângulo vertical, que, nesse caso, é frontal. Os olhos do Ator es-
tão alinhados aos do observador, o que indica igualdade de poder en-
tre os participantes. No entanto, ainda na mesma dimensão do signi-
ficado interativo, porém analisando o ângulo horizontal, percebemos 
um não envolvimento com do Ator com o observador, já que seu o-
lhar não é frontal, mas sim, oblíquo. Com relação à dimensão ‘inte-
ração social’, a ausência de contato visual entre Ator e observador 
indica olhar de oferta, ou seja, o participante representado se coloca 
à disposição para ser observado. Textualmente ela é categórica ao 
definir as características do seu parceiro ideal, não modaliza seu dis-
curso e só abre para o diálogo no final ao perguntar se “você” (que 
tem todas as características determinadas por ela) quer conhecê-la. 
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No livro importado, os participantes representados visualmen-
te, uma mulher e um homem, também são “um de nós”. Quanto à 
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‘distância social’, apresentam proximidade máxima com o observa-
dor, assim como acontece no livro nacional. Tal aproximação com o 
observador é reafirmada na dimensão ‘relação social’, tanto no ângu-
lo vertical quanto no horizontal. Os olhos dos Atores estão alinhados 
aos do observador, indicando igualdade de poder entre os participan-
tes, e eles olham frontalmente, o que indica total envolvimento com 
o observador. Com relação à dimensão ‘interação social’, diferente-
mente do que acontece no livro nacional, há contato visual direto en-
tre Atores e observador, que representa olhar de demanda, eles de-
mandam interação do participante interativo. O texto verbal é dialó-
gico, há negociação. Percebe-se, a partir da segunda troca de mensa-
gens, em que a relação entre eles já se torna mais “íntima”, que a lin-
guagem fica mais informal e mais econômica. 

 

5. Considerações finais 

Ancoradas nas relações de interação entre os participantes, is-
to é, na metafunção interpessoal de Halliday, as análises no livro na-
cional apontam para um leitor mais distanciado dos participantes re-
presentados visualmente do que no livro importado. Em ambos os li-
vros os Atores visuais representados são desenhos criados para fins 
pedagógicos e, portanto, menos reais do que fotografias, o que já é 
um fator que distancia o observador. No entanto, no livro nacional, 
além disso, a pessoa representada não olha frontalmente para o leitor, 
ao contrário dos atores representados visualmente no livro importa-
do, que – vale acrescentar –, apesar de olharem frontalmente para 
nós, leitores imediatos, interagem muito mais entre si no texto ver-
bal, sendo um o leitor do texto do outro, o que torna o texto multi-
modal, de uma maneira geral, mais dialógico. Diferentemente, a pes-
soa representada visualmente no livro nacional determina verbal-
mente aquilo que deve ser o seu par perfeito, só abrindo para o diá-
logo no último instante ao perguntar se “você” quer conhecê-la, ou 
seja, se “você”, que tem todas as características determinadas por e-
la, quer conhecê-la. 

Para concluir, gostaria de enfatizar a necessidade de amplia-
ção do corpus de estudo para o aprofundamento do que aqui foi pro-
posto e aplicação das categorias propostas. Conclusões genéricas não 
podem ser tiradas a partir dessas observações, considerando a limita-
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ção do corpus, mas espero ter podido apresentar um pouco do que 
vem a ser a multimodalidade e uma forma possível de abordagem. 
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